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!:: ~: ;!!i~~~~a d~= ;";'~e~:m:n:"~~j'~s a t~~~~~a~a~!o:~~~n~;.:s!:~ u JE"C f\i!L 
O movimento grevista que esi.~alou tendo por motivo imediatG. .a . decisão do · MEC de 

elevar a média de dispensa de .12 para i4, tem tido . em mui tas escolas o apoio dos 
partidos .fascistas e reaccionáré:. os 9 como o CDS e o PPD • . :É .um facto .g.ue " 2.s{' .forças 
fascistas e reaccionárias · se têm emperiha~G . em fazer avançar este movimento para com 

- ele conseguir~m -ganhar pontos para a-s Gna_s--posições . · Os Geus . obj-cti vos · são - - .4'-un~ 

mentalmente tfês: levar as esco l as à p aralização, aprese:.:lta:r:em--se demagógicamente 
aos estudantes coriw os defensores dos s eu3 .interesses c o:J.tra as medidas anti -demo-· 
cráticas do TVIEC e lançarem uma ampla campo.nhÇl. antj_.-.. commiista o 

Esta medida do MEC mais não é g.ue uma planeada provocação aos estudantes, q_lle 
vem no s-egui-me-:r:;,..to da sua política reaccionária de a·..:mento da opres..são e da rep:r·es ­
sao sobre os estudantes e as suas lutas. O objectivo dos sectores mais reaccion~ri 
os do MEC , como a prática o tem demonstrado, é ~ncbntrar · justificação para o fe - · 
cho das escolas, para a paralização do ensino, 'a que também · G.~Jpiram · Op fascistas do 
cns e os reaccionários de PPD. O MEC promulga as lé:is e decretos anti -democráti ~­
cos e :::-eaccionários; os fascistas deles se aproveitam para impulsionar movimer;)JaÇC:Es 
que não põem em causa em nada o ensino ao r1erviço dâ b1.1_rgu.esia exploradora e q:u.e 8a:i. s 
não são , qu<?_ pre_s,?Ões de direi ta 9 que mais não pretendem qne fazer erer aos estuda~~ 
te a e ao · povo qué "isto e stá pior que aútesn 9 

11 qne o aci~ ,_,_al governo é incompetente ;: 
e justificando assim os r~e us propósitos de mergu.lharém o Povo na criminosa di t adu· · 
ra fascista. · 

Durante esta luta ternos assistido també·rn a uma grande campanha ant i-comunista " 
Identificando os comunistas com os revisionistas da UE"C" " todos os reaccionário s 
querem fazer crer aos es+.udantes que os c omm1i stas são co~tra as resoluções - dÕs 
seus probl,emas ,.são pelo aumen/co da selev~ão ~ chegando mesmo o PPD a lançar comuni-~ 
c a dos em que se afirmá 1 .1 .ecm~~- · , c. soeial.:.::f.'ásc:i.smo da UEO ;' ~Para. esta campanha· colaE_o 
ram também todos ~queles 'lUe , ao dei:' n:i.:r'em de maneira oportunista o perigo prind.­
pal neste momenio p a ra o ' ?ovo, substituem o ataque priorit~rio ~reacção fascista 
pelo guer:r;ear . c om os rev2 . ~üonista.s da UE"·C11 , o que leva não só, como é evidente 
ao fortalecimento do fas c ismo como ~ aesmobilização e divisão dos estudantes, que 
vai levar também ao aumento da incapacidade de resposta, e de luta contra as medi -~ · 
das da burguesia para o ensino .. Estas são as verdadeiras posições e:Jquerdistas :i.1o 
seio do movimento estudantil~ que cão peri goso r:; apo:Los para o fascismo conseguir os 
s eus inte~tos o · 

. O combate ao revision ismo, poslçao de constante tra5.ção ao movimento revoluci --· 
oná:rio dos estudante:.J , de ve aumentar pelo seu progressivo desmas-e.~ento_ e inol a ~- __ 
mento pois, como n a guerra, atacar o inimigo frontal, esqu0cendo o inimigo trai ço-­
e iramente infiltrado no :r.osso seio, pode s ignificar traçar a própria derrota. 

Mas em vários liceus e es col a s técnicas a luta tem :::;ido correctamente conduz :L .. -
da : ao transformar--se n a impos ição de métodos de avaliação colectiva de conhec j_mev 
tos 9 pelos cri té.rios de a pto e _ uã0 -apto ; · :p.ala eliminação de çade_iras e ma téri as ma.r. 
-~ - -- , ---- -cadamente r eaccionarias, pelo avançar- _para o a a neame nto total que:r· nas escolas quer 
n o IVIEC, pela proibição de actividades de par t ido s fascistas nas escolas e pela re -­
vogação do decreto anti-democrático da ge stão. :É por e ste s justos objectivos, que 
materializam a luta coni:ra o ensino da burguesia 9 por um ensino ao Serviço G.o Po -­
vo, que se deve nortear a luta no ensL·.o segundário .. Basta ver que nestes casos i-· 

--



./ 
mediatamente os fascistas se ,) riram contra a greve e pretendem desmobilizá-la • 

.A rei::tbertura das escolés enceTradas ou militarizadas é outr0 importap.te _ objec,ii 
vo desde já a _ conse 5u~r. 

/ 

Parq prosseg~ir estes objectivos , os es tudantes devem lança~rnão das fórmas de 
luta "que éonsiderem ·no momento mai s ap:copriadas 1 que assegurem a participação .mas --
8:[:;.; a, · oorgan}-zada e conscient e da maioria dos estudantes e o falhanço de todas .:. a s 
manobras qÚe visem · o ence?:camento ,. Dent:re estas formas de luta está a greve 9 _se o s 
est1'.dan~~s reunirem ·as fo rças s ufitU.entes para cons.eguirem a direcção progress_ista 
e o se ti a poio pela maioria dos estudantes c 

ABA:lXO AS N'iA.NOBB.AS FASCISTAS! 

ABAIXO AS MEDI DAS REACCIONÃR1LS DO lV!ÉC t 

' Jl.BAIXQe-:0- REV:CSIONISMO E -0 ESQ,UERDISMO! 

. --- NÃO P.= PABAI,IZAÇÃO DAS ESCOLAS! REVOGAÇÃO DO D_E_CRETO! REESr:i$~TURAÇÃO 

<PROGRESSISTA DO El~SUTO! 

REABERTURA DAS ESCOLAS ENCERRADAS ! 

SANEAMENTO IMED:l:A'l'O :DE TODOS OS FASCISTAS DAS ESCOI,AS E DO .;MEC.! 

E S T U D A W T E S ü 1 Ã D O D O P O V O 9 S E M P R E 

UNIÃO DA JUVENTUDE ES'J.'UDA-.TTEJ COMUNISTA :WIARXISTA LENINISTA . ( ÚJECML ) 
( Destacamento es tudant~_)_ da OCMLP 2 

Portugal, 4/3/75 
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